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    A comédia dos erros é tida pelos pesquisadores como a primeira peça de Shakespeare, com sua estreia nos palcos tendo ocorrido muito provavelmente em 1594, sendo que o texto será publicado somente em 1623.




    Os erros a que se refere o título são enganos provocados pelas pessoas que conversam alterna­damente com um gêmeo e outro, sendo um residente de Éfeso, onde se passa a ação, e o outro, estrangeiro. Os gêmeos são idênticos e têm ambos o mesmo nome: Antífolo. Como um deles é conhecido de todos em Éfeso, tomam o irmão estrangeiro como sendo o próprio – inclusive sua esposa. Quanto mais absurdos os diálogos para o gêmeo que está sendo confundido com o irmão, mais hilariante para a plateia é a cena que se desenrola no palco.




    As confusões multiplicam-se, assim como a comicidade da trama, porque há mais um par de gêmeos idênticos em cena, os irmãos que atendem pelo nome de Drômio – um, de Éfeso, e o outro, estrangeiro. Os absurdos dos (des)encontros quadruplicam, e a exasperação dos envolvidos leva à violência, tanto física como verbal.




    É no momento em que os dois pares de gêmeos finalmente se veem cara a cara que todas as personagens envolvidas começam a entender os terríveis equívocos engendrados pelas contingências. Até então, como não sabem explicar os aparentes disparates de seus interlocutores, as personagens acreditam ser a cidade de Éfeso um antro de bruxos, e mesmo os próprios Antífolo(s) e Drômio(s) são diagnosticados como seres tomados pelo demônio, carentes de serem exorcizados.




    Entretanto, A comédia dos erros não deve ser confundida com uma comédia leve. Muito ao gosto de Shakespeare, ainda que em sua estreia como dramaturgo, os diálogos introduzem considerações sobre a condição feminina e sobre a condição servil; há credores e devedores e a honra de cada um; discute-se o lugar do ciúme no casamento; existe uma autoridade política que procura admi­nistrar justiça com compaixão; mais importante ainda, há a busca pela identidade própria. Essa busca é personificada pelo gêmeo Antífolo (de Siracusa), que viaja o mundo à procura do irmão e da mãe, de cuja existência ele soube pelo pai, que também via­ja o mundo com o mesmo propósito – mesmo que sem muita esperança de encontrá-los.




    Observe-se, nas palavras do Antífolo que procura seu gêmeo e a própria mãe, o caráter crucial e trágico que tem para o ser humano desconhecer suas origens: “No mundo, sou como uma gota d’água que no oceano procura outra gota; em lá caindo para encontrar sua companheira, confunde-se (invisível, curiosa) consigo mesma. Assim eu, que, para encontrar mãe e irmão, em busca deles, infeliz, perco-me de mim” (Ato 1, Cena II).
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    PERSONAGENS




     




    Solino, Duque de Éfeso




    Egeonte, um Mercador de Siracusa




    Antífolo de Éfeso




    Antífolo de Siracusa




    Drômio de Éfeso




    Drômio de Siracusa




    Baltasar, um mercador




    Ângelo, um ourives




    Doutor Pinchote, um mestre-escola




    Primeiro Mercador




    Segundo Mercador




    Emília, Abadessa de Éfeso e esposa de Egeonte




    Adriana, esposa de Antífolo de Éfeso




    Luciana, irmã de Adriana




    Luce, criada de Adriana




    Cortesã




    Carcereiro, Carrasco, Guardas e outros serviçais




    Cenário: A peça se passa em Éfeso. O cenário, ao longo de toda a trama, representa uma rua não especificada ou “mercado” em frente a três “casas”, estruturas ou portas marcadas com os símbolos da casa da Cortesã (um porco-espinho), da casa de Antífolo de Éfeso (o Fênix) e do convento (uma cruz ou outro emblema religioso).


  




  

    PRIMEIRO ATO




    Cena I




    Entra Solino, Duque de Éfeso, com Egeonte, Mercador de Siracusa, mais o Carcereiro e outros serviçais.




    Egeonte – Pois então, Solino, o senhor deve prosseguir e conseguir minha derrocada e com uma sen­tença de morte dar fim a todos os meus infortúnios.




    Duque – Mercador de Siracusa, não me peças mais do que posso. Não é de meu feitio infringir nossas leis; a inimizade e a discórdia que nestes últimos tempos brotaram do violento e rancoroso ressentimento de teu Duque em relação aos mercadores, nossos bons negociantes e compatriotas que, desejosos de florins que viessem redimir suas vidas, selaram com o próprio sangue os rigorosos estatutos de teu Duque, exclui toda e qualquer compaixão de nossos olhares ameaçadores. Desde que iniciaram as brigas internas e mortais entre teus compatriotas sediciosos e nós, ficou decretado em solenes sínodos, tanto em Siracursa como aqui em Éfeso, que nenhum comércio seria admitido entre nossas cidades inimigas. Não teremos mais ninguém que, nascido em Éfeso, seja visto em mercado ou feira de Siracusa; e mais: se um siracusano chegar até a baía de Éfeso, ele morre, e confiscam-se os seus bens, ficando estes à disposição do Duque, a menos que mil marcos sejam arrecadados para liquidar a dívida da penalidade e resgatar o sujeito. Tudo o que tu possuis, avaliado pelos mais generosos cálculos, não chega a cem marcos; portanto, por lei, tu estás condenado à morte.




    Egeonte – E, contudo, este é o meu consolo: quando o senhor tiver dito suas palavras, meus infortúnios terminam junto com o pôr do sol.




    Duque – Muito bem, siracusano. Relata em breves palavras os motivos que te levaram a afastar-te de tua terra natal, e por que razão vieste a Éfeso.




    Egeonte – Tarefa mais dura do que esta não me poderia ter sido imposta: narrar minhas dores inenarráveis. E, no entanto, para que o mundo seja testemunha de que o meu fim foi forjado por um afeto natural e não por vil ofensa, pronunciarei o que me permitem pronunciar os meus pesares. Nasci em Siracusa e casei-me com uma mulher que ficou feliz de me ter e a quem eu teria feito feliz, …não fosse a má sorte de nossas vidas. Com ela, vivi pleno de alegria; nossa riqueza aumentava com viagens prósperas que muitas vezes empreen­di até Epidamno, isso antes da morte de meu feitor. Depois de sua morte, fiquei com meus bens por administrar aqui e ali, o que me alijou dos braços amorosos de minha esposa. Nem bem se completaram seis meses de minha ausência, e ela já havia planejado ir atrás de mim, exausta como estava, dadas as naturais labutas que sobrecarregam as mulheres. Chegou ela aonde eu estava, sã e salva, e sem demora. Pouco depois de sua chegada, tornou-se ela a feliz mãe de dois lindos meninos que, por estranho que pareça, eram tão parecidos um com o outro que só se conseguia distingui-los por seus nomes. No mesmo instante, e no mesmo alojamento, uma mulher comum do povo aliviou-se de uma mesma carga masculina, igualmente dando à luz meninos gêmeos e idênticos. Já que os pais das crianças eram pobres demais, eu os comprei e os criei para servirem aos meus filhos. Minha mulher, sentindo-se orgulhosa ao extremo dos dois filhos, diariamente defendia a ideia de voltarmos para casa. Contrariado, concordei. Ai de mim! Embarcamos cedo demais. Mal navegamos uma légua após zarpar de Epidamno e o mar, sempre obedien­te aos ventos, já dava um trágico sinal de nossos prejuízos. Não demorou muito e nós perdemos as espe­ranças, pois a escassa e obscurecida luz que nos garantiam os céus enviavam às nossas mentes amedrontadas a tenebrosa garantia de morte imediata. Por mim, eu de bom grado teria abraçado a morte; mas o choro incessante de minha mulher, seu choro diante daquilo que ela sabia inevitável, e os lastimáveis gemidos dos lindos bebês que, ao imitar os adultos à volta, se enlutavam ainda que ignorando a causa de tanto medo, forçaram-me a procurar paliativos para eles e para mim mesmo, e assim foi (mesmo porque não se tinha outra saída). Os marinheiros buscaram salvar-se em nosso bote e abandonaram o navio, que então já começava a afundar, abandonado em nossas mãos. Minha mulher, mais preocupada com o gêmeo que nasceu por último, havia amarrado a criança a um pequeno mastro sobressalente, do tipo que os homens do mar providenciam durante as tempestades. A esse menino ficou amarrado um dos outros gêmeos, enquanto eu tomava conta do outro. Com as crianças assim dispostas, minha mulher e eu, olhos atentos cada um ao filho para o qual voltava-se nossa atenção, nós então nos firmamos um de cada lado do mastro e imediatamente nos deixamos flutuar, obedecendo à corrente, pensando nós que estávamos sendo carregados para Corinto. Com o tempo, o sol, de olho na terra, dispersou as nuvens que nos haviam atacado e, sob o benefício de sua desejada luz, os mares se fizeram calmos e nós descobrimos dois navios ao longe, e eles vinham, em grande velocidade, em nossa direção, um de Corinto, outro de Epidauro, mas antes que eles chegassem até nós… Ah, permitam-me calar! Os senhores podem imaginar o que aconteceu então a partir daquilo que se deu antes.




    Duque – Adiante, velho, nada de deixar o relato pela metade, pois, embora nós não te possamos perdoar, podemos de ti nos compadecer.




    Egeonte – Ah, se ao menos os deuses tivessem procedido assim, eu não estaria agora com muita justiça chamando-os de impiedosos para conosco, pois, antes que os navios chegassem a dez léguas um do outro, fomos apanhados por uma enorme pedra, e de modo o mais violento rachou-se ao meio nossa útil embarcação. E assim foi que, nesse injus­to divórcio de nós dois, quis o destino que tivéssemos, eu e ela, igualmente, o que prantear e o que nos alegrasse. A parte dela, pobre alma, parecia estar carregada com menor peso, mas não com menor dor; foi levada mais rapidamente pelo vento e, diante de nossos olhos, os três foram resgatados por pescadores de Corinto, foi o que pensamos. De­pois de algum tempo, um outro barco chegou até onde estávamos e, sabendo a quem lhes coube salvar, deram salutares boas-vindas aos seus convidados náufragos, e teriam aliviado os pescadores de sua carga aprisionada não fosse o seu próprio barco tão lento no velejar. Com isso, retomaram o rumo de casa. Portanto, os senhores agora me escutam, separado eu de minha bem-aventu­ran­ça, minha vida prolongada por infortúnios para que eu fique contando os tristes relatos de minha desgraça.




    Duque – Então, por amor àqueles por quem tu sofres, faze-me o favor de detalhar num relato completo o que foi feito deles e de ti até o dia de hoje.




    Egeonte – Meu filho mais novo, e no entanto minha mais antiga preocupação, aos dezoito anos de idade tomou-se de curiosidade pelo irmão e começou a me pedir com insistência que seu criado, por ser igual ao seu o caso dele, roubado de seu irmão mas conservando o mesmo nome, pudesse acom­panhá-lo em sua busca pelo irmão, a quem eu queria muito encontrar e poder amá-lo, ao mesmo tempo que temia perder o filho que eu já amava. Cinco verões eu passei nas regiões mais remotas da Grécia, mesmo chegando até territórios da Ásia, e depois costeando, de volta para casa, cheguei a Éfeso, desesperançado de encontrá-lo e, contudo, relutante de deixar sem vasculhar esse ou aquele ou qualquer lugar que dê refúgio a um homem. Mas aqui se encerra a história da minha vida, e eu me daria por feliz se, na hora de minha morte, essas andanças todas me pudessem garantir que eles estão vivos.




    Duque – Desafortunado Egeonte, a quem a sorte marcou para que suportasse os mais extremos dos cruéis infortúnios: acredita-me que, se não fosse contra as nossas leis, contra a minha coroa, o meu juramento, a minha dignidade, coisa que mesmo os príncipes, ainda que quisessem, não poderiam anular, e minha alma estaria agora lançando um apelo em tua defesa. Embora tu estejas condenado à morte, e embora uma sentença decretada não possa ser revogada, pois seria para nós incalculável desonra, ainda assim é meu desejo favorecê-lo naquilo que está ao meu alcance. Portanto, mercador, eu determino que o dia de hoje seja por ti usado na busca de tua fortuna através de ajudas beneficentes. Tenta todos os amigos que tens em Éfeso, mendiga, pede emprestado, para que se inteire a quantia e para que tu possas viver. Caso contrário, estás destinado a morrer. Carcereiro, leva-o, sob tua custódia.




    Carcereiro – Assim o farei, milorde.




    Egeonte – Sem esperanças e sem ânimo, é assim que Egeonte vai, apenas para adiar o seu desanimado e triste fim.




    [Saem.]




    Cena II




    Entra Antífolo de Siracusa, junto com o Primeiro Mercador e Drômio de Siracusa.




    Primeiro mercador – Portanto, anuncie que você é de Epidamno, para evitar que os seus bens sejam confiscados daqui a pouco. Hoje mesmo um mercador de Siracusa foi detido ao aportar aqui e, incapaz de pagar por sua vida, de acordo com o estatuto da cidade, morrerá antes que o sol exausto se deite no oeste. Aqui está, o dinheiro que é seu e que eu tive de guardar.




    Antífolo de Siracusa – Vá, leve esse dinheiro até o Centauro, onde estamos hospedados, e fique lá, Drômio, até que eu vá me encontrar com você. Mais uma hora e já podemos almoçar; até lá, estarei observando os hábitos desta cidade: visito os comerciantes, dou uma boa olhada nos prédios, depois volto e vou dormir na hospedaria, pois estou moído desta longa viagem. Vá, vá andando.




    Drômio de Siracusa – Muitos homens acredita­riam no que você diz, e tratavam de ir andando mesmo, dada uma rica oportunidade como esta.




    [Sai.]




    Antífolo de Siracusa – Um vilão de confiança, sir, que muitas vezes, quando me encontro eu desenxavido, cheio de preocupações e melancolia, vem ele fazer graça, e me alivia o espírito com suas piadas. Diga-me: quer caminhar comigo pela cidade, depois ir até a hospedaria onde estou, e almoçamos juntos?




    Primeiro mercador – Estou convidado a visitar certos mercadores, sir, com os quais espero lucrar alguma coisa. Peço-lhe que me desculpe; mas no finzinho da tarde, às cinco horas, se lhe for conveniente, posso encontrá-lo no mercado, depois do que fico ao seu dispor até a hora de nos recolhermos para dormir. Mas agora o meu trabalho exige que eu me despeça do senhor.




    Antífolo de Siracusa – Então, até mais. Eu vou me perder por aí, passear para cima e para baixo, conhecer a cidade.




    Primeiro mercador – Cumpra com o seu objetivo, sir; são esses os meus votos.




    [Sai.]




    Antífolo de Siracusa – Esses votos de que eu cumpra com o meu objetivo são votos para que eu consiga o que não posso conseguir. No mundo, sou como uma gota d’água que no oceano procura outra gota; em lá caindo para encontrar sua companheira, confunde-se (invisível, curiosa) consigo mesma. Assim eu, que, para encontrar mãe e irmão, em busca deles, infeliz, perco-me de mim.




    Entra Drômio de Éfeso.




    Aí vem o almanaque que marca com precisão o tempo na minha vida. O que foi agora? Por que já voltaste assim tão cedo?




    Drômio de Éfeso – Voltei tão cedo? Pelo contrário, estou chegando tarde demais. O frango está no forno, o porco pronto no espeto, o relógio mar­retou as doze horas no sino, minha patroa marretou com a mão a minha cara, ela está esquen­tada porque a carne está fria, e a carne está fria porque o senhor não vai para casa, e não vai para casa porque não tem estômago, e não tem estômago porque quebrou o seu jejum. Mas nós, os que sabemos o que é jejuar e rezar, nos peniten­ciamos por nossas faltas hoje.




    Antífolo de Siracusa – Pare, senhor, que é para poder tomar fôlego. Diga-me o seguinte, por favor: onde foi que você deixou o dinheiro que lhe dei?




    Drômio de Éfeso – Ah, aquela meia dúzia de tostões que eu tinha na última quarta-feira, para pagar o seleiro pelo rabicho dos arreios da patroa? O seleiro ficou com eles, sir, eu não.
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